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ACAO üin 
«Tempo virá em que o nosso si- 

lêncio será mais poderoso que as 
nossas vozes, que fcoje enforcara com 
a morte» — Spies; «Viva a anar- 
quia!» — Fischer; «Hurrah, pela 
anarquia!» — Engel; «Deixai ouvir a 
voz do povo!» — Pearsons. 

(Ultimas palavras dos quatro már- 
tires de Chicago). 
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Não é uma data festiva. É um brado 
de protesto e uma afirmação de pro- 
pósitos reivindicadores. É uma 
data que figfura na história como 
um episódio epopéico das lutas em 

prol   dernais   largos   horizontes   de   liberdade   e   de   justiça   social 

01.^ de Maio na opinião de José Oiticica 
E^sta data é um protesto. Não é, como o supõem muitos, a jesta 

do trabalho. O trabalho vive escravizado e os escravos não costumam 
festejar eua escravidão. 

P'oi por ocasião do suplício dos anarquistas executados nos Esta- 
ãoâ Unidos após os sucessos de Chicago, em 1886, que se criou, de ano 
em ano, o hábito de repetir-se, como protesto, a comemoração daquela 
Jiefanda represália burguesa. O primeiro de maio é, portanto, um grito 
subversivo, um clamor de multidão contra as tiranias de toda casta, 
tzarista ou republicana, jesuítica ou plutocrata, sob cujo aspecto se 
mascara o capitalismo desentranhado. 

E' um alerta de vedeta, o alarma dos vanguardeiros proletários, in- 
•onformados com o regime feroz da concorrência, econômica e Gcr.ha- 
elores de um porvir menos horrível neste vale de lagrimas. 

Tendo repercutido fortemente nos quartéis capitalistas essa anual 
celeuma internacional e temendo os donos do mimdo se abrissem rapi- 
damente os olhos dos cegos, cuidaram logo de desvirtuar o sentido dessa 
data e inventaram a festa do trabalho. Mais ainda: fizeram.se patronos 
õmaa. festa. E é de ver a sofreguidão de todos eles, cada qual mais em- 
penhado em concorrer para os festejos, com bandeirolas, dlscurseit^as, 
Cbaranga e foguetório. 

A apostar em como vão alegrar os seus operários com sessão solene, 
deçaima e cerveja, vivas ao preletariado e espiche empático onde reful- 
elrão suas» grandes srenerosidades patronais é amor a Deus, ao próximo 
e à pátria. 
'        Enquanto ieso, afrontando as relambórias frases dos doutores e in- 
ííustriais socialistas, nos comícios operários     de todo o mundo reviverá 
ÍBse caráter vindicativo do primeiro de maio. Mais uma vez, depois da 
guerra,  e este ano,  com certeza,  redobradamente,   estrugirá,  na   nraça 
pública o brado ameaçador. 

Por isso mesmo, tê-la-emos mais expressiva, mais clangorante, 
Biais violenta no mimdo inteiro. 

Não é somente o g:rito de revolta proletário contra    a espemcjantc 
.reacção capitalista. E' o solene alto lá de todos os espíritos fratemistas 
contra a fúria imperialista desencadeada na civilização pelos instinctos 
guerreiros e opressores desaçaimado na década passada. 

E' bem certo, pois, que os comícios proletários de amanhã, no Rio 
e alares, fig:urem não somente os operários acorrentes a reviver o leba- 
te contra o martírio de Chicago, mas liberais de muitas cores, todos os 
cérebros e corações bem formados, cujo sentimentalismo se indigna com 
os processos de repressão medievos e inquisitoriais. 

Mas aos próprios operários da vanguarda sobram atualmente moti- 
vos para incrementar a veemência do seu protesto. 

O mundo já não tolera esses princípios sanguinários, esses métodos 
admiriístrativos de rapina a força, êese banditismo disfarçado em T>acio- 
nalismo ou defesa da orãein. 

Os governos desmandam-se na repressão, consegruem desnortear as 
BiassãS, perturbar suas fileiras, deetruir seus sindicatos e associações de- 
fensivas. Rejubilani.se, mas em breve o júbilo desfaz-se, ao verem, por 
milagre do ânimo revolucionário, reorganizarem-se os núcleos combati- 
TOS, fomentar-se invisivelmente a campanha sistemática, sumirem-se 
pouco a pouco os esteios mais firmes às piloadas de uns aríetes ocultos 
e poderosíssimos. Por isso, é lema histórico: as tiranias acabam sempre 
submergidas na revolução. 

Todos os primeiro.^ de maio são anúncios iterativos desse vasto 
Movimento destruidor de tiranias. 

O maior comício do Brasil foi o primeiro de maio de 1919, conee- 
■qüente às perseguições aurelinescas de 1918. De 1924 a fins de 1926, a 
pretexto de prevençãa governamental, serviu o estado de sítio para mo- 
ver a policia tensiz perseguição às agremiações operárias, caracteristica- 
mente emancipadas e de resistência. 

Nâo será pois, de estranhar o êxito dos futuros comícios nessa data. 
íííio temos, nós todos brasileiros, muitos motivos de revolta? 

(Artigo publicado na primeira calima da primeira, página do -í-Cor- 
reio da Manhã», do Rio). 

^*^ 

Por uma vida livre da tirania, dos misérias e das    baixesas da sociedade capitalista — lutaram e 
morreram  corajosamente  os  Mártires  de Chicago.   Por   uma   vida   livre  num   mundo   livre  da 

opressão burguesa, onde haja bem-estar e liberdade   para   todos   —   devemos   continuar 
lutando    sem   tréguas —   até a vitória. 

^-_^'jíi 
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EUCIIDES  DA  CUKHR   E  O  1.0   OE  MRIO 
Resumo do manifesto-programa 

elaborado pelo grande escritor Eucli- 
des da Cunha: 
. «A data de l.o Maio foi adotada 
para a comemoração do trabalho pe- 
lo congresso Internacional Socialista 
em Paris, no ano de 1889 e confirma- 
da pelos Congressos de Bruxelas e 
^urique, em 1891 e 1893. 

Festa exclusivamente pppular, ela 
ae destina a preparar o advento da 
mais nobre e fecunda das aspira- 
dos humanas: a reabilitação do pro- 
íètariado-pela    exata distribuição da 

justiça, cuja formuia suprema con- 
siste em dar a cada um o que cada 
um merece. Daí a abolição dos pri- 
vilégios derivados quer do na.scimen. 
to, quer da fortuna, quer da força. 

Para esse fim é mister promover a 
solidariedade entre todos os que for- 
mam a imensa maioria dos oprimi- 
dos, sobre quem pesam as grandes 
injustiças das intituições e preconcei- 
tos sociais da atualidade, destinados 
a desaparecer, para que reine a paz 
e a felicidade entre os povos civiliza- 
dos». 

Em ligação com a comemoração do 1.° de Maio, 
aparecem, néia interessados, governantes e políticos 
de todos os matizes. Organizaram-se manifestações cí- 
vicas e festividades várias para relembrar essa data 
proletária, que no calendário brasileiro figura como 
um feriado igual aos demais. 

Entretanto, bem diversa é a significação do l." de 
Maio, pois os acontecimentos que Ibe deram origem 
não justificam, de maneira alguma, o caráter festivo 
que se lhe quer emprestar. Ao contrário de uma festa. 
é uma data simbólica das aspirações da classe traba- 
lhadora, imia comemoração afirmativa da vontade e da 
decisão do proletariado de reivindicar seus direitos 
cspesinhados- 

PRIMEIRO DE MAIO COMO MARCO DE UMA 
GRANDE LUTA 

A origem da comemoração do 1.° de Maio tem uma 
longa, agitada e dolorosa história, que se inicia por 
volta de 1832, quando, nos Estados Unidos, se verifi- 
cou o primeiro movimento organizado para ser con- 
seguida a regulamentação do horário de trabalho, que, 
em 1853, já se fixava em 11 e 10 horas. A partir dai, 
a campanha em prol da jornada de B horas se foi in- 
tensificando e desenvolvendo naquele pais de maneira 

tal que. em 1860, empolgava o proletariado. Surgiram 
e foríificaram-se as organizações obreiras, entre elas 
a Liga das 8 Horas e a Liga dos Cavaleiros do Traba- 
lho, organizando-se, em 1870, a seção norte-americana 
da Associação Internacional dos Trabalhadores. As gre- 
ves se multiplicaram por toda parte. Em Nova York 
lOOOOO trabalhadores lançaram-se à luta e 40000 em. 
outros setores. Esse movimento grevista tomou-se in- 
cessante de 1876 a 1880. Uma após outra, as corpora- 
ções operárias foram conseguindo a regalia reclamada, 
de forma que, em 1877, 2000 mil trabalhadores já a 
gozavam. Era preciso, porém, generalizá-% e a Asso- 
ciação dos Trabalhadores dos Estados Unidos e do. Ca- 
nadá proclamou que a vitória somente poderia ser 
conseguida pela ação dos próprios trabalhadores orga- 
hizados, resolvendo-se, num congresso proletário, rea- 
lizado em 1884, que, em 1.* de Maio de 1886, se decla- 
raria a greve geral do proletariado dos Estados Unidos 
para a fixação definitiva da jornada de 8 horas. 

Na data marcada, a greve irrompeu em tão gran- 

des proporções, que as autoridades, pondo-se ao ser- 
viço do capitalismo, desencadearam furiosa reação, pra- 
ticando toda sorte de violências contra os trabalha- 
dores, com o intuito de fazê-los desistir de sua justa 
reivindicação. Entretanto, apesar de todas as brutalida- 
des, o operariado prosseguiu na luta, marchando, de 
conquista em conquista, para a generalição da regalia 
reclamada. 

O CAPITALISMO REAGE FEROZMENTE 

Essa firmeza do proletariado acirrou o espirito 
reacionário dos dominantes da época, que redobraram 
de violências. As manifestações dos trabalhadores 
foram dissolvidas bnitalmente, tombando centenas de 
mortos c enchendo-se as prisões de grevistas- Entre as 
vitimas dessa feroz perseguição, se destacaram oito 
dos mais dedicados militantes libertários da época, que 
os governantes escolheram para serem sacrificados em 
holocausto à insaciável ganância da burguesia, preten- 
dendo-se, com esse crime, amedrontar a classe traba- 
lhadora e sujeitá-la pacientemente ao domínio de sua 
exploração. São estes os nomes dòs gloriosos, batalha" 
dores que passaram à história do martirológio do pro- 
letariado com a designação de "Mártires de Chicago": 
Augusto Theodore Spies, Adolfo Fischer, .Jorge Eugel, 
.\Iberto R. Parsons, I>uis Lingg, Miguel Schwab, Oscar 
W. Neebe e Samuel Fielden- 

A BURGUESIA FOR.IA O GR.\NDE CRIME 
JUDICIÁRIO 

Monstruoso processo foi forjado contra esses in- 
teligentes, cultos, honestos, laboriosos e abnegados lu- 
tadores do anarquisrao. De toda a sorte de mentiras, 
de falsidades e de baixezas lançaram mão os domina- 
dores de então. Essa injustiça provocou uma grande 
agitação em favor de suas vítimas. Sua inocência ficou 
absolutamente provada, mas tudo foi baldado. O capi- 
talismo exigia o sen sacrifício e isso se fêz. Cinco de- 
les foram condenados à morte, sendo quatro enforca- 
dos, suicidando-se o quinto na prisão, para não en- 
tregar o pescoço ao carrasco. Três outros foram con- 
denados à prisão perpétua. Durante o julgamento, de 
acusados que eram. passaram a acusadores, pronun- 
ciando  discursos   que   causaram   profunda   impressão. 
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O 1.« DE MAIO RELEMBRA. 

pela firmeza, serenidade, acerto e desassombro com 
que defenderam a causa da classe trabalhadora e o 
ideal anarquista. 

No processo só conseguiram provar que os acu- 
sados tinham idéias anarquistas. Entretanto, apesar de 
ser conhecida a sua inocência, cinco deles (Engel, 
Pearsons, Lingg, Fischer e Spies) foram condenados 
à morte;' Schwab e Fielden à prisão perpétua, e Neeb 
a 15 anos de reclusão. 

CONSUMA-SE A  GRANDE INFÂMIA 

Em 11 de Novembro de 1887, ao romper dos pri- 
meiros clarões da aurora, subiam os degraus do pati- 
bulo, para serem enforcados, os inesquecíveis liber- 
tários Alberto Parsons, Augusto Spies, Adolfo Fischer 
e George Engel, tendo-se suicidado na prisão, evitando 
Bssim o patibulo,'Liiiz Lingg, que apertovi com os den- 
tes uma cápsula de fulminato, levada por pessoa de 
sua família. 

A ATITUDE DAS FAMÍLIAS DAS VÍTIMAS 

As famílias dessas vítimas de um clamoroso crime 
social souberam estar à altura da conduta de seus entes 
queridos. A mãe de Luiz Lingg escreveu-lhe: "Depois 
de tua morte continuarei tão orgulhosa de ti como es- 
tou hoje. Declaro, se eu fosse homem, teria feito o 
mesmo que tu". Sua tia também lhe escreveu: "Suceda 
c que suceder, não te mostres débil diante desses mi- 
seráveis". A esposa de Alberto Parsons, disse, no tri- 
bunal: "Se de mim depende que Alberto peça perdão, 
que o enforquem". 

UM CASO AMOROSO NA TRAGÉDIA 

Uma jovem aristocrática americana foi atraída 
pelo clamor provocado pelo processo dos oito libertá- 
rios e passou a. freqüentar o tribunal. Seguiu com in- 
teresse tudo quanto ali se passou. Despertou-lhe ad- 
miração a conduta corajosa, serena e consciente da- 
queles idealistas diante da morte próxima. E dai nas- 
ceti a afeição por um deles, Augusto Spies. Da simpa- 
tia surgiu o amor, um grande amor. Imagine-se o es- 
cândalo causado na alta sociedade de Chicago pelo pro- 
cedimento dessa jovem aristocrática, tão cheia de ri- 
quezas como de beleza física e de predicados intelec- 
tuais! Respondendo às críticas que lhe faziam, disse: 
"Prefiro a censura desta sociedade, cuja moral não 
pode compreender um verdadeiro amor alimentado 
também pela afinidade de idéias e pela desgraça, a ca- 
sar-me com algum velho vicioso e inválido possuidor de 
grandes riquezas, merecendo desses "moralistas" mui- 
tas felicitações". 

TARDIO  RECONHECIMENTO  DO tíRRO 
.lUDICIÂRIO 

Sete anos mais tarde, o governador do Estado de 
Illinois mandou proceder à revisão do processo, veri- 
ficando-se. então, de maneira a provocar escândalo, 
que a justiça havia condenado e executado quatro ino- 
centes e provocado o suicídio de outro. Os dois con- 
denados à prisão perpétua e o que cumpria a pena de 
15 anos de prisão foram postos em liberdade. Mas aos 
enforcados não puderam restituir a vida! 

INCLUIU-SE A TRAGÉDIA DE CHICAGO NO ROL 
DOS CRIMES DO CAPITALISMO 

Essa é, em largos traços, a história da mais pim- 
gente tragédia social da história, que outras ainda re- 
gistra: os massacres da Comuna de Paris; o sacrifício 
de Francisco Ferrer e seus companheiros de martirio, 
na Espanha; de Sacco e Vanzetti, nos Estados Unidos; 
dós libertários que desde 1936 vêm sendo massacrados 
pelo falangismo de Franco, na Espanha; dos brasilei- 
ros atirados para as regiões pestíferas da Clevelândia, 
entre os quais figuraram os inesquecíveis militantes 
anarquistas das lutas proletárias Pedro Mota, Nino Mar- 
tins. Nicolau Parada, José Maria Fernandes Varela, 
.Tose Alves do Nascimento, cujas ossadas iazem nas 
brenhas das matas amozônicas como um símbolo da 
maldade desta sociedade cheia de vícios e injustiças. 

O PRIMEIRO t)E MAIO CONSAGRADO 
UNIVERSALMENTE 

Pois bem, foi para protestar contra todas as in- 
justiças de oue é vitima a classe nroletária e procla- 
mar o seu direito a uma vida feliz a que, com seu 
esforço faz jus, que, a partir da tragédia de Chicago, 
o 1." de Maio vem sendo comemorado em todas as par- 
tes do mundo, pela classe trabalhadora. 

Assim se resolveu num congresso obreiro reali- 
. zado em Paris logo após aquele crime do capitalismo- 
Assim se decidiu em todos os congressos dos trabalha- 
dores de todos os naiscs. inclusive o Brasil, onde. nos 
congres.sos realizados em 1906, 1913 e 1920 pela Con- 
federação Operária Brasileira, c nos quatro realizados 
T;ela' Federação Operária de São Paulo no período de 
1906 a 1935. ó proletariado organizado sé serviu dessa 
data para afirmar os seus direitos e seu propósito de 
lutar pára ós reivínricar. 

E com esse caráter tem sido comemorado o 1." de 
Maio, nem sempre pacificamente, pois os reacionários 
muitas vezes procuraram perturbá-lo com violências e 
perseguições, impedindo essa manifestação da cons- 
ciência proletária. Oúantas vezes, no Brasil, e. prin- 
cipalmente em São Paulo, as prisões não se encheram 
em conseqüência dessa com.emoração, verificando-se as 

invasões domiciliares, as brutaiidades corporais, as 
deportações para regiões inóspitas e para o estran- 
geiro. 

M1STIFIC.\ÇÃ0 DO 1.° DE MAIO 

E assim continuou o proletariado comemorando 
a sua data de acordo com sua verdadeira significação, 
até que, convencendo-se os dominantes que era im- 
possível submetê-lo, resolveram consagrar o l-" de 
Maio como feriado nacional, dedicado a festividades 
burocráticas, religiosiis e oficiais, nas quais participam 
os  amigos-ursos dos trabalhadores! 

Essa obra mistificadora do movimento proletário ' 
(leve servir de estimulo para que os trabalhadores coi.r 
tinuein comemorando o 1.° de Maio como a data na 
qual, em manifestação universal, a classe trabalhadora 
lança o seu protesto contra a vida de penúrias a que 
está submetida e proclama o seu legítimo direito, como 
fautora que é dos bens sociais, a uma situação que 
lhe assegure, pelo menos, habitação higiênica, alimen- 
tação qiie não seja de meia ração, instrução para os 
filhos c assistência, livre da humilhação da caridade. 

URGE REIVINDICAR O VERADEIRO CARÁTER 
DO 1." DE MAIO 

E hoje, mais do que nunca, o pronunciamento 
consciente do prolejariado se torna indispensável. 

A situação da massa trabalhadoria do Brasil é cada 
vez mais calamitosa. Desde os seringais da Amazônia 
até os pampas sulinos, a maioria dos brasileiros, des- 
nutrida nela subalimentação, ma! vestida e qua.se sent- 
pre descalça, roída em sua saúde por toda a sorte de 
endemias, sem nenhuma assistência, mantida na igno- 
rância e privada de qualquer meio de recreação, toda 
essa multidão sofredora, vive a mourejar penosamen- 
te nas terras de cultivo, nos campos de criação, nos 
centros industriais, no comércio, nas galerias do .sub- 
solo e no mar, em fòda parte em todos os misteres, 
para enriquecer e manter na opulência uma pequena 
classe de abastados. 

Enquanto os tubarões das finanças, das indústrias, 
do comércio e da burocracia acumulam fortunas co- 
lossais à custa do càmbío-negro e de negociatas de 
toda espécie, explorando a situação tormentosa criada 
pela guerra, o povo vê a miséria rondar-lhe a porta, 
em conseqüência do encarecimento incrível do custo 
da vida. 

Dizem que foram taxados os lucros extraordiná- 
rios revelados, mas os exploradores da miséria do povo 
continuam acumulando grandes fortunas; aumentaram- 
se os salários de certas categorias de trabalhadores, 
mas os capitalistas fizeram recair esse aumento, mul- 
tiplicado, sobre os preços das mercadorias, tudo enca- 
recendo em proporções inacreditáveis. As condições 
da vida do povo trabalhador vão-se tornando, assim, 
de dia para dia, mais penosas, verdadeiramente assus- 
tadoras. 

CeKamente. não haverá trabalhador, algum que 
considere normal essa situação, que possa achar justo 
.semelhante estado de coisas. Todos estão, justamente, 
descontentes, desejando uma mudança urgente nas con- 
dições de vida, de maneira que, cada qual, com o ga- 
nho de seu trabalho, possa viver uma vida decente, 
livre dos tormentos de hoje. 

Mas, para que isso seja conseguido é preciso que 
o povo se pronuncie, proclamando seus direitos e não 
esperar que a solução de seus problemas venha da- 
queles que têm interesses opostos aos seus e que pre- 
cisam que as coisas continuem como estão para enri- 
quecerem mais ainda- 

Os trabalhadores também não poderão esperar 
nada dos políticos, que só se lembram de quem tra- 
balha quando precisam de seus votos para subirem aos 
postos parlamentares ou governamentais. O proletaria- 
do não se deve esquecer de que a emancipação dos 
trabalhadores só poderá ser obra dos próprios traba- 
lhadores, não confiando sua causa a chefes, a lideres, 
a mentores, pertençam a que partido pertencerem, 
pois todos o que querem é dominar. Os trabalhadores 
devem confiar unicamente em sua própria ação, orga- 
nizando-se fortemente, mas fazendo com que os seus 
sindicatos sejam verdadeiramente seus, livres de po- 
líticos, do burocratismo parasitário e de toda e qual- 
quer influência estranha no meio proletário. "Faça- 
mos nós por nossas mãos tudo o que nos diz respeito" 
diz-nos o hino glorioso do proletariado internacional. 

Ningném pode hesitar ante esta verdade irrecu- 
sável: a origem da inquietação, da insegurança, das 
peniirias e das misérias a que está sujeito o povo bra- 
sileiro está no monopólio e no manejo pela classe pri- 
vilegiada, de todos os bens sociais produzidos direta e 
efetivamente pelos trabalhadores que. no entanto, cons- 
tituem a classe pobre, sujeita a todas as agruras da 
escassez do que é mais essencial à vida. 

Evidencia-se, conseqüentemente, que a única so- 
lução para o problema politico-social bra.sileiro .será 
pôr fim ao regimeí dé privilégios de hoje e organizar 
a vida brasileira de maneira que a produção e a dis- 
tribuição para o consumo sejam feitos para satisfazer 
as necessidades da coletividade e não para atender às 
ambições da minoria de exploradores mie vivem a 
acumular fortunas à custa do sacrifício do povo tra- 
balhador, cada vez mais atormentado pela miséria que 
está invadindo todos os lares. 

Comemoremos, pois, o Primeiro de Maio com a 
decisão de enfrentarmos a .situação que nos atormen- 
ta hoje, procurando, nós mesmos, as soluções adequa- 
das e preoarando-nos para uma vida social onde, de- 
saparecendo a miséria e a opressão, haja bem-estar e 
liberdade para todos. 

Sobre os  escombros da sociedade  injusta de hoje — é preciso 
desfraldar a  bandeira da  libertação socialisto-libertória 

Nós, os anarquistas, combatemos as instituições tais cor^.o o 
Estado, a Igreja, o militarismo, a política, a burocracia, etc que 
formam no conjunto o sistema capitalista, porque são inúteis e 
nocivas à sociedade, Nosso mais ardente desejo é que os trabalha- 
dores saibam quem são seu.s verdadeiros inimigos, e 4stes são todos 
os que consomem ..sem naCa. produzi 

«Morreu em Portugal o cônego 
Manuel Nunes Formigão. o historia- 
dor das visões de Fátima, o homem 
que dirigiu as investigações e o in- 
terrogatório dos três pequenos pasto- 
res que revelaram a mensagem de 
N. S. de Fátima, em 1917. 

.— POr outras palavras, morreu o 
Inventor de um dos dois maiores con- 
tò-^o-vigário do século 20 (6 Outro 
6 o socialismo na Rússia). Dos três 
pequenos pastores, protagonistas for- 
çados da farsa da Cova da Iria, dois 

FÁTIMA — UM CONTO DO 

VIGÁRIO 

chamou-os, pouco depois desta, Deus 
N. S. (por intermédio dos seus repre- 
sentantes na terra, claro) para o 
céu, com medo de que dessem com. a 
língua nos dentes; e a terceira, a ga- 
rota, foi internada aum convento de 
Espanha, onde só pode ser visitada 
com autorisaçâo do Santo Padre (se 
é qtie náo foi também já enviada pa- 

ra o Paraíso). O bispo de Leiria, 
principal sócio comanditário da Em- 
presa Milagreira da Cova da Iria, 
morreu também, ha pouco, depois de 
passar vinte anos entrevado, sobre 
Um leito-de-rodas. Podre de dinhei- 
ro (à custa dá santa) e podre e áci- 
da úrlco (a custa da carne). A Se- 
nhora de Fátima, que, de acordo com 
a propaganda dá empresa, esbanjava 
milagres por toda parte, sempre se 
negou a fazer-lhe o milagre dè deVOl- 
ver-ltoe a tóúde e oa moviméiítes. 

Maio   Proletário 
PEDRO CATALLO 

O' Maio venturoso, Õ Grande Dia! 
O teu ardente sói ê a alegria 
Que arpeja nos corações doridos 
Do multidão, que espallui os Seiís gemidos 
Ná tortuosa e negra esoavidão 
E na cruenta luta pela rendenção. 
Saudo em ti, 6 Maio promissor! 
A heróica e sublim,e proletária dõr. 

Qual flâmula que ao vento esvoO/^, 
Brilhas assim na escuridão que passa. 
De ódios, de rancor, de guerra e matanças. 
Sa.udam,-te, õ Maio! as crianças, 
Os velhos, a mãe que chora, o proletário, 
O artista, o professor, o visionário, 
A jiinventude ardente onde viceja 
A liberdade que a humanidade almeja. 

S-audam-^te os povos subjugados 
Pela tirania, de moiistros, renegados, 
Trânsfuga^ da vida, da vida vendilhões 
Que aos homens livres deram-lhes grilhões. 
Pensando aprisionar o pensamento, 
Mas, já a revolta ruge o seu larriento, 
A tempestade rui a Cidadela, 
Da liberdade sente-se o proceKi, 

õ Maio proletário e de esperanças, 
O teu hino é um poema de lembranças! 
Da histórica missão de quenn trabalha 
Ss a ráfaga de lus que espalha 
O mirtfico ideal que rumoreja 
Na esplendorosa axirora da peleja. 
Ês a primavera da vida que se apreSta 
Tra&er aos povos Sua grande festa. 

Salve, Maio! Símbolo que traz 
A rendenção "humana de justiça e paz! 
Poste tú do oprimido a fala, 
lÂbertaste o negro da, sert&ala 
E da senexila recolheste o grito 
Do escravo vil, acorrentado e aflito. 
E na dolorosa senda proletária 
Foste tú que iluminasse o pária. 

•ife"^»»,,.. 

■ ''**>»;» 

Bu te saudo. Maio! Aspiração e his! 
Satido o mártir « o povo que proéusi, 
Saudo o pária, a orfandade aflita, 
A jovem esposa onde palpita. 
A esperança de wm, poroir inelhor. 
Oufvis de Maio o épico clangor? 
Da sociedade velha e agoninaMe 
Surgirá uma nova e livre. AVANTE! 

■èP>^i«Wi«iW 
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Atitude   Viril   dos   Mártires   de  Chicago 
PERANTE A JUSTIÇA BURGUESA,  DE  ACUSADOS  PASSARAM A ACUSADORES   DAS  PODRIDÕES  DA SOCIEDDADE CAPITALISTA 

Augusto Vicente Theodoro Spies, 
natural de Landeck, Hesse; 

«Ao dirigir-me a este tribunal, fa- 
çfv.o como representante de uma 
classe ante os de outra classe inimiga 
c começarei com as mesmas pala- 
vra? que um personagem veneziano 
pronunciou há cinco séculos ante o 
Conselho dos Dez, em ocasião se- 
melhante: «Minha defesa é a vossa 
acusação; meus pretensos crimes são 
a vossa, história!» Acusam-me de 
cumplicidade num assassinato e con- 
dersam.me, apesar de o ministério pú- 
Wico não apresentar prova alguma 
de que eu sequer conheça quem lan- 
çou a bomba, e que em tal fato te- 
nha tido intervenção alguma. 

«Se eu tivesse    lançado    a bomba 
' óu tivesse sido a causa de que se lan- 
<jara.   ou   ainda,   tivesse   sabido   algo 
sobre isso, não vacilaria em afirmá- 
lo aqui. 

Acusais-me de não ser cidadão des- 
te país. Resido aqui há tanto tem- 
po quanto Grinell. Eu sou tão bom 
cidadão como êle, pelo menos, ain- 
da oue não quisera ser comparado 
com tal personagem. Grinell ape- 
lou, sem necessidade^ para o patrio- 
tismo dos jurados e eu vou respon- 
der_lhe com as palavras de um diplo- 
mata inglês: «O patriotismo é o úl- 
timo refúgio dos infames». 

- <3ue dissemos em nossos Uíscur- 
sois è em nossos escritos? Explica- 
mote ao povo suas condições e rela- 
ções sociais; fizemos-lhe ver os fe- 
nômenos sociais e as circunstâncias 
e leis sob as quais se desenvolvem; 
por intermédio da investigação cien- 
tifica, provamos até à saciedade que 
o sistema do salário é a causa de to- 
das as iniquidades sociais. Além dis- 
so, dissemos que o sistema do sa- 
lário, como forma especifica do    de- 
.senvolvimento social, terá de dar lu- 
gar, por necessidade ideológica, a 
formas mais elevadas de civilização, 
que prepararão o caminho para a 
formação de um sistema cooperativo 
universal,   baseado     no     socialismo. 

Dissemos que esta ou aquela teoria, 
este ou aquele projeto de melhora- 
mento futuro não eram matéria de 
eleição, senão necessidade histórica 
e qje, para nós, a tendência do pro- 
gresso ".ra. a do anarquismo, isto é 
a de uma sociedade livre, sem clas- 
ses nem governantes, em que a liber- 
dade e a igualdade econômica de 
todos produzirá um equilíbrio está- 
vel, como base e condição de ordem 
natural. Grinell repetiu por várias 
vezes que é a anarquia que se trata 
de'subjugar. Pois bem: a teoria 
anarquista pertence à filosofia espe- 
culativa. Da anarquia nada se fa- 
lou no comício de Haymarket. Nes- 
se comício só se tratou da redução 
das horas de trabalho. Mas insistis. 
E' a anarquia que aqui se julgai Se 
assim é, eu me sentecio: sou anar- 
quista!» 

FIELDEN 

Samuel Fielden fêz um discurso 
protestando contra o fato de o jul- 
garem delinqüente por professar as 
idéias anarquistas, reivindicando o 
direito natural de pensar livremente, 
terminando com estas palavras: 

«Se quereis a minha vida por in- 
vocar os princípios do socialismo e 
da anarquia, como eu entendo, e 
creio honradamente que os invoquei 
em favor da humanidade, dou-a con. 
tente, e cheio que o preço é insigni- 
ficante ante os resultados grandio- 
sos do nosso sacrifício». 

ENGEL 

Destacamos o trecho mais impor- 
tante  da defesa de  Georger Engel; 

«E' a primeira vez que compareço 
perante um tribunal americano que 
me acusa de assassino. Em que con- 
siste o meu crime? Em ter traba- 
lhado pelo estabelecimento de um 
sistema social no qual seja impossí- 
vel que, enquanto uns amontoam, mi- 
lhões, outros vivam na miséria. As- 
sim como o ar e a água são livres 
para todos, a terra e as invenções 
devem eer utilizadas em benefícios 
de todos. Desprezo o poder do Estado 
Iníquo, seus policiais e seus espiões». 

FISCHER 

I    ,- 

Adolfo Fischer diz que falará pou. 
CO, e lança contra seus algozes as 
seguintes palavras proféticas: «So- 
mente tenho que protestar contra a 
pena de morte que me impondes co- 
mo assassino. Mas se hei de ser en- 
forcado por professar as idéias anar- 
quistas por meu amor à liberdade, 
à igualdade e à fraternidade, então 
não tenho inconveniente, digo-o bem 
alto.- podeis dispor de minha vida! 
Se credes que com este bárbaro ve- 
redito aniquilais os anarquistas e a 
anarquia, cometeis um erro, porque 
os anarquistas estão dispostos a mor- 
rer sempre pelos Seus princípios e 
estes são imortais. Este veredito é 
um golpe de morte dado na liberda- 
de de imprensa, de pensamento e de 
palavra neste país. O povo tomará 
nota». 

SCHWAB 

A defesa de Miguel Schwab, foi 
menos extensa, mas as suas pala- 
vras bastam para dizer o que sentia 
com Inteira firmeza: 

«Dizeis que a anarquia está con- 
denada. No entanto, a anarquia é 
uma doutrina hostil à força bruta e 
oposta ao atual e criminoso sistema 
de produção e distribuição da rique- 
za. 

Não há nenhum segredo na nossa 
propaganda. Anunciamos uma mu- 
dança no sistema de produção de 
todos os países industriais do mun- 
do e essa mudança aproxima-se, não 
pode deixar de chegar. 

Que é a anarquia? E' um estado 
social em que todos os seres huma- 
nos poderão fazer o bem pela sim- 
ples razão de que é o bem e repu- 
diar o rnal porque é o mal. Em uma 
sociedade assim constituída, não são 
necessários o Estado e suas leis. «A 
anarquia morreu», disse o procura- 
dor geral. A anarquia até hoje só 
existe como doutrina e o senhor Gri- 
nell não tem poder para matar qual- 
quer doutrina. A anarquia é hoje 
uma aspiração, mas uma aspiração 
que se realizará, não sei quando, inas 
que  se realizará indubitavelmente. 

E' um erro empregar a palavra 
anarquia como sinônimo de vlolên. 
cia, pois são coisas opostas. 

A anarquia é a ordem sem gover- 
no. Nós, os anarquistas, cremos que 
se avizinham os tempos em que os 
explorados reclamarão os seus direi- 
tos aos exploradores e cremos ainda 
que a maioria do povo, os trabalha- 
dores das cidades e dos campos, se 
rebelarão contra a burguesia de ho- 

I je.    A luta, em nossa opinião, é ine- 
I vltável». 

NEEBE 

Oscar \V. Neebe relata, em seu 
discurso, os últimos sucessos de maio 
e prossegue: «Durante os últimos 
dlas^ pude aprender o que é a lei, 
pois antes não o sabia. Presidi um 
comício em Tumes Hall, para o qual 
fosteis convidados, a fim de discutir 
o socialismo anárquico. Porque não 
apareceram os representantes do 
atual sistema capitalista, para dis- 
cutir com os obreiros suas aspira- 
ções?» E termina o seu discurso, di- 
zendo: «Eu vos suplico: deixai-me 
participar da sorte de meus compa- 
nheiros! Enforcai-me com eles!». 

LINGG 

trltimo descurso de Luiz Lingg: 
«Concedei-me, depois de condenar- 

I me à morte, a liberdade de pronun- 
ciar um último discurso. Não, não 
é por um crime que me condenais ã 
morte, é pela anarquia e posto que 
é pelos nossos princípios, eu grito i 
«em temor: sou anarquista! Acusais, 
me de desprezar a lei e a ordem. E 
que significam a lei e a ordem? Seus 
representantes são os policiais e en- 
tre eles existem muitos ladrões. Aqui, 
senta-se o capitão Leback e êle con- 
fessou-me que meu chapéu e meus 
livros tinham desaparecido, subtraí- 
dos pelos policiais. Eis ai vossos de- 
fensores do direito de propriedade». 
E termina dizendo: «Desprezo-vos, 
Desprezo vossa ordem, vossa leis, 
vossa força, vossa autoridade! En- 
forcai-me!» 

Alberto R. Pearsons falou duran- 
te 8 horas perante o tribunal. Quan- 
do terminou sua admirável defesa, 
eí:tava exausto. O júri não lhe ti- 
nha concedido sequer um minuto de 
descan.so. Eis alguns trechos de sua 
defesa: 

«Vosso veredito é o veredito da 
paixão, gerado pela paixão allmen. 
tado pela paixão e realizado, enfim, 
pela paixão. E que é a paixão? E? 
a suspensão da razão, dos elementos 
de discernimento, de reflexão e de 
justiça necessários para chegar ao 
conhecimento da verdade. Este pro- 
cesso iniciou-se e organizou-se con- 
tra nós inspirado pelos capitalistas, 
pelos que crêem que os trabalhado- 
res não têm mais que um direito: o 
da obediência. Eles guiaram este 
processo até este momento e, como 
muito bem disse Fielden, acusam-nos 
ostensivamente de assassinos e con- 
denam-nos como anarquistas. Pois 
beiu: sou anarquista!». Mais adiante 
diz: «O socialismo convida o povo 
para que discuta examine, investi- 
gue e conheça todos os fatos sociais 
que produzem a miséria, a fome. a 
ignorância e o crime. Nós desejamos 
que todas as forças da natureza, que 
todas as forças sociais, que essa for- 
ca gigantesca produto do trabalho e 
da inteligência das gerações passa- 
das, sejam postas à disposição do 
homem, submetidas ao homem para 
sempre. Este e não outro é o objetivo 
do anarquismo». 

A prova de que não tinha plano 
algum de violência quando compare, 
receu ao comício de Haymarket, jjols 
fora à última hora convidado por 
alguns amigos, é o fato de ter leva- 
do consigo sua filha Holmes e seus 
dois filhos, file mesmo o diz: 

«E agora pergunto: é possível que 
em tais circunstâncias e condições 
acudisse a um lugar onde tlveese pre- 
meditado um «complot» para lançar 
bombas de dinamite? Isso é Incrível; 
Está fora da natureza humana crec 
na possibilidade de um ato tão mons- 
truoso» 

FINALIDADES      DO     ANARQUISMO 

Que a liberdade como meio e Como fim constitui a essência 
âás idéias anarquistas. 

Que o Estado, o poder organizado da coação e repressão, 
apoiado fia desumana premiissa da incapacidade e despie^io do in. 
ditnduo, o Estado repetimos, é o primeiro obstáculo oposto à pie- 
«ff realisação da Ubeddade e da justiça. 

Que os conceitos de organização e administração dns entidOr. 
&es e interesses sociais nada têm ãe comum, com a capacidaiie do 
Estado de poder organizar e admÂmstrar. 

Que o Estado é tão Somente o defensor dos privilégios de 
classe, alheio à equidade e principal fator do desajuste  social. 

Que não eoAste organização social possível sem o implícit) re- 
conheCimiento da soberania coletiva. 

Que essa valotização do indimduo téni sua trünscedênciu ló- 
gica na 'autónotnia de todos os núcleos sociais entre si. 

Que o pacto Uvre e a federação voluntária, condicionado pelo 
nmtuo consentimento e pelas necessidades, d,evem eonstitmir c ci- 
mento ãe toda organização coletiva. 

Quê não existe livre associarão nem soberania popular se 
todos os movimentos não forem orientados do simpl,es ao co-mple. 
xo, do inãividuo à sociedade de baixo acima, substituindo a arbi- 
trariedade av^ocrática pela. necessidade Comum, o *nèmdo discri- 
cionário pelo mandato condicionado, o poder ilirtiitado pela gestão 
definida. 

Que esses nobres objeti\>os só podemi conseguir-se proccãen- 
'áo-se com- tátiòas concordes com os pHncipios. 

Que um, comportamiento amarquista na ordem individual e uma 
prática feãerdfásta no plano orgânico, são condições para imprimir 
efetiva influência no meio social destinado a transformar-se. 

Que todos os diesvios defifútivos e providencims tendem imto. 
màtioamente a desvirtuai- os princípios, afastando-se das finali- 
dades. 

Que o anarquismo não pode ceder a veleidades oportunistas sein 
entrar em coUsãc com. os motivos consuòstãnciais de sua existêiu 
cia e raaão de ser históri<m,. 

«Acaba de falecer em Paris a jo- 
vem professora Bernardete Xavier 
Gomes, que, desiludida da medicina, 
fora à gruta de Lurdes solicitar da 
Virgem remédio para o câncer de que 
vinha sofrendo e do qual, até dias 
antes da morte, se supunha miracuío- 

i samente curada». 
i 

«O milagre é um    golpe.de-estado 
I vibrado por Deus nas suas próprias 

leis, e a prece não passa de um vo- 
to de desconfiança contra Deus, pois 
supõe que este, Inábll, despllcente ou 
Injusto, pode ter-se esquecido dos 
seus deveres ou ter cometido falhas 
no exercício das suas funções de Pro- 
vidência, não vendo, não querendo, 
ou não sabendo remediar os males do 
mundo, e necessitando^ por Isso, que 
as criaturas lhe chamem a atenção, 
por meio de orações, Para os seus 
erros, ou se sirvam dos pistolões dos 
santos, a quem subornam acenando- 
Ihas com promessas de dinheiro, pa- 
ra que os beneficiem nos negócios 
terrenos. 

Semeando Idéias 
Desnecessário é recordar que a 

Igreja e o Estado foram, através dos 
tempos, a força política a que as 
classes privilegiadas, logo no nasce- 
douro da sua formação, recorreram 
para firmarem sólidamente a sua or- 
ganização como classes, definitiva- 
mente estabelecidas, armadas, pela 
crença e pela lei, de todos os pode. 
res para o exercício de seus privilé- 
gios sobre os demais homens. O Es- 
tado foi a Instituição que melhor ser- 
viu para fundar esse seguro mútuo 
que lhes garanta o uso e o gozo des- 
se direito. 

Pedro Krapotkine 

Onginal italiano  de  Pedro   Gori,   para 
ser cantado  com a ária do coro da opera 
Nttbucodonosor,     de Verdi. Tradução Oe 
Neno Vasco. 

VAn,  6  Maio,  saudam-te  os  povos, 
em ti colhem viril confiança. 
Vem trazer-nos cerúlea bonança, 
vem, ó Maio, trazer-nos dias novos! 

Vibre o hino de esperanças aladas 
ao grão verde que o fruto matura, 
à. capina onde a messe futura 
já floriu sobre as negras queimaxlaa.' 

Desertai, ó falanjes de escravos, 
da lavoura, da negra officina; 
um momento de tregiia é fachina, 
O abelhas, roubadas aos favos! 

Bis 
Levantemos as mãos doloridas, 
e formemos um feixe fecundo: 
nós queremos remir este mundo 
dos senhores da terra e das  vidas! 

Sofrimentos,   ideais,   juventudes, 
primaveras de túrbido  ai'cano, 
verde Maio do gênero humano, 
dal coragem aos ânimos rudes! 

á 
Emplorai ao rebelde caído, 
com olhos fixos no nascente, 
ao obreiro que luta fremente, 
ao poeta gentil, esvaído. 
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A   INTERNACIONAL 
A pé! ó vitimos da fome! 

A pé! famélicos da Terra!! 
A ígneo Razão ruje e consome 
a crosta bruta que et soterra! 
Cortai o mal bem pelo fundo! 
A pé! a pé! nõo mais senhores! 
Se nada somos em tal mundo, 
sejamos tudo^ ó produtores! 

Bem unidos, façamos, 
nesta luta final, 
duma Terra sem amos 
o Internacional! 

* * * 

Messias, Deus, chefes supremos, 
nodo esperemos de nenhum! 
Sejamos nós que conquistemos 
a Terra mãe livre e comum! 
Para não ter mais protestos vãos, 
para sair deste antro estreito, 
façamos nós, por nossas mãos, 
tudo o que a nós nos di2 respeito! 

Bem unidos, etc. 
* * • 

Crime de rico a lei o cobre, 
o Estado esmaga ao oprimido; 
não ha direitos para o pobre, 
ao rico tudo é permitido. 
À opressão não mais sujeitos! 
Somos iguais todos os seres: 
não mais deveres sem direitos, 
não mais direitos sem deveres! 

Bem unidos, etc 

%wiiniii)iiiwHiiniinuitiiii^^       amimumii 

Abomináveis na grandeza, 
os reis da mina e da fornalha 
edificaram o riquezo 
sobre o suor de quem trabalho. 
Todo o produto de quem súa. 
o corja rica o recolheu; 
querendo que ela o restitúa, 
o povo só quer o que é seu. 

Bem unidos, etc. 
• * * 

Fomos de fumo embriagados! 
Paz entre nós, guerra aos senhores! 
Façamos greve de soldados; 
somos irmãos, trabalhadores. 
Se a raça vil e cheia de galas, 
nos quer ò força canibais, 
logo verá que as nossas balas 
são paro os nossos generais. 

Bem unidos, etc. 

* * • 

Somos o povo dos ativos, 
trabalhador, forte e fecundo; 
pertence a Terra aos produtivos, 
ó parasita, deixa o mundo! 
O' parasita, que te nutres 
do nosso sangue a gotejar, 
se nos faltarem os abutres, 
nõo deixa o sol de fulgurar. 

Bem unidos, façamos, 
nesta luta final, 
duma Terra sem omos 
o Internacional! 

iiiiiWMiiiyiiniiiiiiiiiiiiiiiiiitiniiHuiiiiiiiiiw^^^^^ 

Um 1.' de Maio no Oíapoque 
As estrofes rebeldes da Internacional 
foram entoadas naquelas selvas bra- 
vias pelos nossos torturados cama- 
radas,  para lá  deportados  em  1924 

«Além, muito além de Clevelandia, 
desce, rodeado de exuberantes aelvas, 
o igarapé a que a grotesca meutali- 
dade dos creoulos da terra denomi- 
tiou Ciparjni. 

Muito acima de sua foz, no Oia- 
poque, está localizado, no lote 14, o 
nosso infatig^ável camarada José 
Nascimento, ex-secretário da Cons- 
trução Civil do Rio de Janeiro e um 
dos professores de esperanto do Gru- 

QUE PODEMOS ESPERAR DO MOVIMENTO SOCIAL ? 
lj=apa-4)-Jc3g35=a=g3i=g3PigMi-4>-B= 

No movimento social existem, des- 
de sua origem, duas tendências: uma 
acena aos trabalhadores a fim de que 
realizem sua emancipação através 
da sua intervenção e da sua ação di- 
reta coletiva; a outra pede ao povo 
seus votos em favor dos candidatos 
eocialistas para que estes transfor- 
mem, por vias parlamentares e legis- 
lativas, a sociedade capitalista em 
uma sociedade socialista. Também 
existe uma terceira tendência que 
aceita tanto a tática reformista como 
a revolucionária, segTindo as circuns- 
tâncias. À primeira tendência perten- 
cem os libertários e os anarco-sindi- 
caüstas; às segimda e terceira os 
marxistas de todas as escolas. A so. 
cial-democracia alemã e os sociais- 
democratas de todos os países repre- 
sentam a ala moderada, os bolche- 
vistas a ala radical do marxismo. 

Depois da primeira guerra mun- 
dial, os socialistas tiveram a opor- 
timidade de realizar as suas idéias. 
Os bolchevistas russos e os social-de- 
mocratas alemães galgaram o poder 
em virtude de revoluções populares. 
Os idéias socialistas se condensaram 
em fórmulas concretas e as teorias 
começaram a se pôr em prática. Os 
governantes social-democratas e os 
bolchevistas elaboraram novas cons- 
tituições e leis. Os bolchevistas rus- 
sos pretenderam realizar uma obra 
completamente inovadora, estabele- 
cendo a propriedade estatal da terra 
e dos meios de produção, no lugar da 
propriedade priva.da. Os sociais-de- 
m^ocratas alemães limitaram^se a 
promulgar uma constituição demo- 
crática e a fixar garantias legais pa- 
ra o direito de org'anização e de gre- 
ve, ampliando a. legislação social em 
vigor. Nos anos posteriores, os par- 
tidos operários chegaram ao poder 
em alguns outros países, por meio de 
vitórias eleitorais. Em nenhum de- 
les, porém, se atreveram a transfor- 
mar o si:3tema capitalista em um sis- 
tema socialista. Limitaram.se a ela- 
borar leis destinadas a promover o 
progresso social dentro da socied.a- 
de capitalista. O Partido Laborista 
da Gran Bretanha tomou um cami- 
nho «sui generis», criando uma le- 
gislação de seguro social que com- 
preende a nação inteira e adotando 
ao mesmo tempo i',ma decisão parla- 
mentar em virtude da qual o Estado 
adquiriu as grandes propriedades pri- 
vadas, como o Banco da Inglaterra, 
as minas, as estradas de ferro e ou- 
tras importantes indústrias, substi- 
tuindo, assim, em grande parte, o 
capitalismo privado pelo capitalismo 
estatal. 

Estas medidas tiveram como con- 
seqüência uma certa alteração es- 
trutural do Estado e da economia. O 
Estado liberal do século pa.ssado dei- 
xou de  existir.     Seu sucedâneo mo- 

AGUSTIN SOUCHY 

demo é como se fosse um empresário 
econômico e comercial, assim como 
que uma organização de seguro so- 
cial. A legislação social também foi 
adotada no clássico pais do capita- 
lismo privado, nos Estados Unidos, 
onde, sob a presidência de Roosevelt, 
se legislou sobre indenizações esta- 
tais aos trabalhadores, em cíisos de 
doenças, velhice e desocupação. E' 
assim como certas reivindicações so- 
cialistas do século passado foram 
realizadas dentro do regime do capi- 
talismo privado. As injustiças mais 
flagrantes foram atenuadas, o que 
tinha que dar como resultado que o 
descontentamento de certas camadas 
sociais também viesse a diminuir. 
Entre os defensores do capitalismo 
há elementos inteligentes que sabem 
dirigir o barco social com a habili- 
dade de um piloto experimentado que 
sabe evitar os escolhos e a.s rochas 
perigosas e conduzi-lo para as águas 
tranqüilas da evolução pacífica. Gra- 
ças a essa habilidade de manobra 
conseguiram manter o sistema de 
capitalismo privado, cujo alicerces 
ainda não estão profundamente aba- 
lados, não obstante as guerras e re- 
voluções até hoje ocorridas. 

Esse estado ae coisas tinha que 
produzir forçosamente certas reper- 
cussões na mentalidade dos povos, 
criando determinadas disposições psi- 
cológicas na classe trabalhadora. O 
evangelho socialista perdeu grande 
parte do seu poder de sugestão. A 
situação político-social existente nos 
aíses orientais da Europa, com as 

luas chamadas «democracias popu. 
'ares» e o seu capitalismo estatal, 
que oprime e explora as massas mais 
3ue o capitalismo privado, muito 
contribuiu para desacreditar a ideo- 
logia socialista ern geral. 

O sistema do capitalismo estatal 
criou uma ideologia totalitária que 
não permite qualquer oposição. Os 
sistemas de opressão e repressão são 
de uma brutalidade quase sem prece- 
dentes. Além disso, deu lugar a uma 
categoria de ilotas estatais, tal como 
na antiga Esparta. O abismo psicoló- 
gico entre o Oriente e o Ocidente se 
alarga cada vêz mais. A juventude 
da União Soviética não sabe o que é 
a liberdade; e as novas gerações dos 
países «democráticos populares» 
também não têm oportunidade de 
formar uma concepção da liberdade 
individual, educadas, como são. num 
espírito de submissão ao Estado na- 
cionalista. . A liberdade presenteada 
não pode ter va,lor nem consistência 
e só as liberdades conquistadas pelo 
esforço consciente e voluntário reali- 
zam a dignidade do indivíduo. 

Nos países ocidentais, onde o Es-' 
tádo apenas controla uma parte da 
economia, a mentalidade popular 
ainda não está inteiramente fundida 

no molde estatal; ainda há, feltómen- 
te, certa independência de critério. 
Os trabalhadores aceitam as vanta- 
gens do seguro social, porém, geral- 
mente, não se sentem submetidos pe- 
rante o Estado patrão. Não vacilam 
em se declarar em greve contra o 
mesmo quando seus interesses de 
produtores assim o exigem, coisa ini- 
maginável nos países totalitários, 
tanto pelas razões de forças estatal, 
como pelos resultados de uma es- 
cravidão voluntária, conseqüência, 
por sua vêz, de uma educação toda 
especial. Nos últimos tempos, os fun- 
cionários estatais, na França, decla- 
raram freqüentes greves, assim como 
também os estivadores de Londres, 
não obstante a hostilidade do gover- 
no laborista contra essa medida. Nos 
Estados Unidos, a luta dos trabalha- 
dores nos vigamentos de aço condu- 
zida com o fim de conquistar pensão 
para a velhice, é um fato também 
sintomático. A pensão para a velhi- 
ce constitui uma parte do programa 
do socialismo reformista. Não obs- 
tante, o movimento sindical é. na sua 
maioria, contrário a toda a idéia de 
estabelecer um regime socialista, li- 
mitando-se a lutar para obter me- 
lhores condições de vida dentro do 
capitalismo. 

Todas essas lutas demonstram que 
os trabalhadores dos países ociden- 
tais têm mais possibilidades de ad- 
quirir vanta.-jens sociais que os seus 
irmãos de classe nos países das cha- 
madas democracias populares do 
leste  europeu. 

As conclusões que desses fatos se 
derivam, são claras: A transforma- 
ção da propriedade privada em pro- 
priedade estatal não elimina a explo- 
ração capitalista; o capitalism^o es- 
tatal não proporciona aos trabalha- 
dores melhores condições de vida, 
em comparação com o capitalismo 
privado. O antagonismo de classes, a 
existência de esploradores e explora- 
dos, é manifesta sob ambos regimes. 
O capitalismo estatal não fornece aos 
trabalhadores melhorias econômicas 
e ainda os priva de uma relativa li- 
berdade de ação. Isto é uma prova 
flagrante de que a liberdade e o bem 
estar formam um conjunto indivisí- 
vel: uma não pode existir sem o ou- 
tro. 

Gomo conseqüência das más con- 
diçõe.s econômicas e da opressão po- 
lítica reinante nas «democracias po- 
pulares», observa-se certo pessimis- 
mo nos ambientes do movimento so- 
cial proletário. Em ainda recentes 
eleições parlamentares na Áustria, 
Alemanha e Noruega foram terríveis 
derrotas para os bolchevistas. Os so- 
ciais-democrata.s conseguiram manr 
ter sua posição devido ao seu progra- 
ma simplesmente reformista, que 

i oferece vantagens  inclusive à classe 

burguesa, fisse setor político já não 
vê no capitalismo o seu inimigo mor- 
tal e não sente o menor desejo de 
propagar uma verdadeira transfor- 
mação da sociedade. Depois da se- 
gunda guerra mundial não houve re- 
voluções surgidas dos povos. T^ôdas 
as transformações efetuaram-se pe- 
las autoridades, de cima para baixo. 
E essas alterações não afetam o re- 
gime capitalista no seu fundo socieil. 
A exploração capitalista, trocou de 
formas, porém, continua mantendo a 
sua essência. O capitalismo aproxi- 
mou-se do socialismo estatal e este 
absoi-veu os princípios do capitalis- 
mo. Ambos se entendem muito bem. 

Não obstante, o socialismo livre 
continua conservando o seu valor 
revolucionário e transformador. O 
certo é que já não se pode conce- 
ber o socialismo como um sistema 
cerrado e perfeito, capaz de conver- 
ter o inferno capitalista em um esta- 
do de coisas paradisíaco. 

O socialismo estatal é a corrupção 
das idéias socialistas. Nada se perde 
quando as instituições opressoras se 
eliminam e quando o bem estar geial 
aumenta sem o estabelecimento do 
socialismo estatal. 

O processo emancipador da hu- 
manidade não se cumprirá com a 
criação de novas instituições esta- 
tais e sim muito melhor, mediante 
A DESCONFIANÇA NAS AUTORI- 
DADES ESTATAIS E NOS DIRI. 
GENTES POLÍTICOS PROFISSIO- 
NAIS. O socialismo libertário ofere- 
ce fórmulas de solução singelas e 
concretas: CONTFtOLE DIRETO E 
PERMANENTE DA ECONOMIA 
PELOS PRODUTORES E CONSU- 
MIDORES; ESTRITA E ININTER- 
RUPTA VIGILÂNCIA DA VIDA 
PUBLICA POR TODOS OS CIDA- 
DÃOS. INICIATIVA DO POVO EM 
VEZ DA INTERVENÇÃO DOS GO- 
VERNOS. 

A liberdade e o socialismo não são 
realidades que possam surgir ae de- 
cisões governamentais. Devem ser 
conquistadas e vividas. Só floresce- 
rão e se desenvolverão se soubermos 
defendê-las diariamente, na criação 
e na luta. 

po Renovação (Theatro e Musica), 
fundado e orientado por elementos 
anarquistas. 

Nascimento, figura da coragem 
resignada, devoção ao trabalho e à. 
luta, logo que montou sua tenda, 
fundou uma escola. Êle se propôs 
desanalfabetizar todos os filhos dos 
agricultores situados nas margens do 
Ciparini, E ali, incansável, apesar 
dos seus quarenta e tantos anos, cur- 
vado durante o dia na rude, mas be- 
la e honrosa lide de produtor, sem 
camisa, orgulhoso de si mesmo, co- 
mo a desafiar as intempéries desta 
região, êle, de enchada na mão, fe. 
cunda a mãe natura, para easinar 
aos nativos as vantagens da cultura" 
científica. De noite, de cabana em 
cabana, êle leva aos analfabetos o en- 
sino mental de que tanto precisam. 

Foi ali, neste virgem recanto ter- 
ráqueo, às margens do magnífico 
Ciparini, que no dia IP de Maio de 
19 2 5, nos reunimos, Biofilo Pan- 
clastra. Domingos Braz, Antônio Sal- 
gado, Manoel Gomes, Manoel Para- 
da, Antônio Alves da Costa eu e uns 
três ou quatro infelizes, de quem es- 
ta sociedade fêz ladrões, e alguns co- 
lonos locais, para realizar a sessão de 
protesto do proletariado contra a ex- 
ploração  capitalista e estatal. 

Com que ardor e entusiasmo foram 
cantados a Internacional e Filhos do 
Povo! Com que vontade e sincerida- 
de foram pregadas as máxima-s de 
liberdade e fraternidade ideal e pro- 
gresso. 

A tarde ia morrendo quando as 
últimas estrofes do 1.° de Maio re- 
boavam ainda entre as frondosas e 
seculares arvores dos arredores. 

Do alto da elevação, onde se acha 
situada a cabana, descortina.se a 
perder de vista a exuberante flores- 
ta. 

Helios dourava com aeus eferves- 
centes raios as nuvens que, em re- 
boada, corriam no espaço. O dia co- 
mo que fugindo ás trevas invasoras, 
sumia-se em direção ao poente. 

Torquato, um dos colonos presen- 
tes à reunião, como que tocado pela 
poesia dâ natureza, tal qual Loreda- 
no, de José de Alencar disparou o 
rifle em direcção à mata. 

Saimos todos em direção às nossas 
tocas. Sentiamo-nos tonificados pelos 
resultados que a expansão traz às al- 
mas idealista.» 

(Trecho de uma carta publicada 
pela «A Plebe», em 26 de fevereiro 
de 1926) pelo então militante liber- 
torio Domingos Passos. No Oíapo- 
que, pareceram Pedro A. Mota, Ni- 
no Martias, Nicolau Parada José 
Fernandes Parada é José Alves Fer_ 
nandes,  acima citado). 

Antes da corrupção dos pelegos, da politicagem, do ministeriar 
lismo e do bokhevismo -— o proletariado consciente comemorava 
o   1.°  de   Maio  em   comícios  como  este,   realizado  no  entoei 

largo da Sé. 
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